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OUEIPIA FDLIAR DO EUCALIPTO POR BtllZIJCICtl19 IiOL.9IiIl EM JARDIM
CLONAL E PLANTAS NO CAl'lPO NA REGIAO AMZONICA. F A
FERRE IRA (Depart~mento de Fitopatologia, UFV 36570 Vi~osa,
"G> Eu~.lxRt. le~f bligbt caused bx Bbl~~tga1. SQl6D1 io
.~ •• coi~ ~l.Dt.tiQO aod clcoal gaLdeD

Plantas híbridas de Euc.lvptus gr.ndis x E. uraphyl1. de 4
~e5es de idade. em jardim elonal e plantaç~o do Vale do Rio
Jarl-PA, apresentaram forte queima folidor nos g.alhos
be â xe t r oe , atin8findo até 1/3 da copa Em geral as folhas
mais aPlcais dos galhos eram preservad~s. A5 queimadas
tinham tom cinzdo e muitas vezes interligavam-s9 por teia
hifal. inclusive com outras de ramo. ou galhos vizinhos,
lembr~ndo ataque de la9~rtas. Folhas mortas abscindidas mas
dl!'penduradas por tli fas eram também sintoma pecul iar-
Segllnentos ·::1escont inuo5 de galhas e ramos, em geral menores
que 10 cm de comprimento. apresent~v~m micelio epífitico.
distendido longitudinalmente, e5branqui~ado ou cremei
v rs t ve t a olho nú. Abundâncl~ de escleródios marrom-picumã",
.sf"êricos 031 alongados, menores que 0,4 mm, era vi ••ta
especi~lmente nos lados e por~ões inferiores dos galhos e
·r~mo. Folh.s com lesões em desenvolvimento apresent~vam
~re •• ou f~i~a5 muito irregulares cinza-ómidas limitrofes
~ outr~s cinzas-secas. sugerindo difer~ntes id.de~ de
coloniza~ão. Uma linhagem de Rh120cton1a .01an1* com
escleródios. e forte pigment~c;ão marrom em ·BOA é o patógenode... doen~~, SQU inoculo s~lpicado do solo por chuv. ou
irr iSJ.c;~o fel •• causa de intensa de mortal idade de estacas
p~r. enraizamento, ~ partir de jardim clon~l afetado no Vale
do Rio Doe •. MG

• Cultur. disponível a pesqui •• dores.

OCORRrNCIA DE CALONECTRIA/CYLLINDRCCAOIUM KYOTEnSIS EM CUPUAC~
ZEIPO E HOROTOTOZElRO-:-A~M.L. NUNES', F.C. AL8UQUERQUE1 ~ R.L.B.
STEIN1. (lEMBRAPA/CPATU, C.P. 48, ·66.095. Belim, PA. Cccurrence
~ 'Calonectrla/Cyl1indrocladium Kyotensis em Cupuacuzeiro and mo
.!:E.!0tozeiro.

o cupuacuzeiro (Theobroma grand-iflorum) vem sendo explorado
economicamente na regiao amazônica por apresentar frutos de s~
bar tlpico. constituindo-se num produto de exportação sob a fo~
ma de póp e , Suco e doce. O morototozeiro (Oidymop~morototo~)
~ uma espieie florestal de uso com~m na carpintaria, marcenaria.
compensado, palitos de f5sforo e caixotaria. Nessas ~s~~cies vem
sendo constatado nos ~ltimos dois .n05, em Bel~m.PA. que podem
ser afetadas por doenças fol i ar e s, de pouca importância e co nôm i c a,
que ocorrem p(incipalmente no periodo chuvoso. ns sintomas caraf
terizam-se por manchas faliares r~lativamente grandes, de colar!
çi6 pardo claro, no cupuaçuzetro. e pardo escuro, no morótotoze!
ro , De tecidos lesados, foram obtidas cu-ltura~. do fungo f. Kyo.
tensi~ que formam peritêcios em B"_n·.A e em papel de filtro. Tes
tes de patogenicidade em folhas destacadas, e em mudas de cupu~
çuzeiro, no laboratório e casa·de-vegetaçio, deram resultados p~
sitivos. Utilizaram-se para o teste discos de micélio de c u ltu r a
puras em BOA. A espécie do fungo foi identificada pelo Oro AMY Y.
ROSSAMAN do S.B.M.L. Beltsville, Màryland, United States Depar!.
ment of Aa r t c u lt u r a l 20705. primeiro r eqjs t.ro no Brasil.

PATOCENICIDADE DE PHYTOPHTHORA spp • A RAIzES. CAULES. FOLHAS E FRUTOS DE

THEOBROMACACAO L. E.D.H.N. LuzI; n.J. "111CHELL2 e S.D.V.H. SILVA1,CEPLAC

CEPEC Fitopatologia. ~K. Postal 07. ltabuna-BA; 2Plant Pathology department

Univ. of nórlda. 32.611 OaIne sv t Lke , FL). Patholofy of Phytophthora spp.

to roots. ate.s. leaves. of theobroma cacao L.

Quatro espécies de Phytophthora eer ao envolvidas no complexo pod r tdác-.

parda no Brasil: .!.:.. capsicl. f.. citrophthora. ~. heveae e !.. palmivora. Na

África o principal agente desta enfermidade é R.. megakarya. que ainda não

foi assinalada no Brasil. A'I variações e predominância destas espécies. em

determinadas regiões do mundo. podem ser baseadas em adaptações de seus m,!

todos de ataque ao cacaueiro e outros hospedeiros e à sua sobrevivência.

No entanto. pouco se sabe sobre o r.omportamento destas S espécies COIDO pa-

t ógenc de diferentes órgàos do cacaueiro. importante passo para que se co-

nheça melhor a epidemiologia desta enfermidade. Avaliou-se o papel destas

') espécies em infecção de raizes. caules. folhas e frutos. As cinco espéc!

es foram pa t cgén í cas a todos os órgãos testados. variando em virulência.

XXXVI

Phytophthora citrophthora foi a mais virulenta a todas as partes do cacau-

eiro testadas. Phytophthora palmivora. também altamente patogênica. causou.

em hastes e folhas. lesões similares às de !.:. citrophthora. Phytophthora

capsici e ~. ~ foram consideradas como patógenos moderados ao cacaue..!,

ro , enquanto f.. megakarya fo t a menos virulenta de todas. Evidenclara ••-se

certas especialidades destas espécies que podem influenciar sua sob r ev í.vép

cia a aptidões patogênicas.

TAXIOOOHIA oos roNCOS CAUSADORES DE LIXA NO COQUEIRO. J. L. BEZERRA (CEPLAC/CF.PEr., C,P. 7,

4S6OO, lTABUNAj I\A). Tal'lonomy of lhe funga! agents of coconut ve r rucos í s .

As lixas do coqueiro (~~ 1.), rle comwn ocorrência e" todo o Brasil, são C;l.U-

aadas por dois fungos !lII.I1to as seree Ihados , conhecidos na literatura br as t Ie ir a COl:\O ~

ton-endlella (Lt xa pequena) e ~slr~ pallllcola (Lt xa Jtr.andl'). O estudo detalhado da mo!:

fo logf a dessas espéc í es revelou que 8If'IIbas são congené r t c as e se enquadram pe r f e í t ament e den-

tro das car ac ter Ls t í ca s do gênero Sphaerodothls Shea r , devendo ser denom í nada s ~. ~

(Hontagne) v. Arx (" Mllller (lixa grande) e~. torrendiella (Ba s t Lst a ) lIf'zt'rra c omb. ncv . A

prhletra espécie parasita diversas pal..elra:s, tendo sido recenreaente encontrada car asít ando

folhas da pallteira {Mala-da-cerrado (Alt-t!ea leraen:sis ~óIIl"bosaROril"ijl;Ut'li) ••linda não a ss Ina-

lad.a COI"lO hospeée i r a (1e:5Se fungo,

ARAÇ~-801 (EUGENI~ STIPITATA) UM NOVO HOSPEOEIRO DE CYLLINORO-
CLAOIUM scoPÃRrUM:' A.H.L, NUNES1, R.L.B. STEIN1 & F.C~·ÃLBUQU[R·
Qij[1(TEM8RAPA/CPATU, C.P. 48, 66.095. Bel ém , PA. Eugenia stipi--
!!!! (Araçã-boi) a new hosp of Cyllindrocladium scoporium.

O araçã-boi frutifera pouco conhecida fora da amazônja, re
presenta um excelente potencial econômico por produzir frutos de
sabor e aroma agradável t id e a l para fabr-lca~io de suco, sorve
tes e doces. No~ ultimos dois anos em Belém-PA tem se verifica
do em plantios ptquenos uma doença que vem ocprrendo principal
mente no periodo chuvoso. A doenç~ tem ocas~onado prejuizos le
ves. Os sintomas caracterizam-se por lesões nos frutus que !
voluem para uma podridão, concentricas, de coloração parda cl!
r o , com h a lo c Io r ô t i c o . Sobre as lesões observam-se mas.sas de co
l o r ác âo c t nz ac c o n s t í tu Id e s pelas f r u t í f t c a c ê e s do fungo. lno c u
la c õe s com f. scopari~ em frutos sadios destacados reproduz~
ra~ os sintomas da doença. Utiliiou-se para o teste discos de
micêlio de cultura pura em BOA (Batata-Oestrose-Agar). Este tu,!!.
go já foi constatado em virias hospedeiros, principalmente em
espécies florestais. A identificação de ~. scoparium foi feita
no laboratório do CPATU/EMBRAPA, tendo sido colocado na coleçao
de fungos desse laborat6rio. r a primeir~ doença que se tem no
ticia ~esse fungo ocorrendo no araçi-boi.
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NOVA DOENÇA DO CUPUAÇUZEIRO (TBEOBRQKA GRARnIPLORUM), CAUSADA
POR PBOROPSIS SP. R.L.B. STEINl, A.H.L. NUNESl , F.C. ALBUQUE!
QUEl. (lCPATU/EMBRAPA - Tv. Or. Enéas Pinheiro, s/n - MARCO
66.240 Belém-PA). New disease on cupuaçuzeiro (Theobroaa
gr.n4iflorum) caused by Phomopais sp.

Em plantios de cupuaçuzeiro (Theobroma qrandiflorum), na
época mais chuvosa, em Belém e Castanhal, no Pará, uma nova
doença vem ocasionando desfolhamento e/ou redução na área fOto,!
sintética de mudas e plantas adultas. Os sintomas principais
são manchas circulares bem delimitadas, pardas, avermelhadas ou
esbranquiçadas, conforme a idade das folhas, com e ~ 1-8mm. o
tecido lesionado pode cair ou ficar preso por um único ponto.
Em pec LoLos de caules herbáceos, ocorrem exsudações amareladas
sobre as lesões. Em lançamentos novos, há secamento total, com
posterior recuperação. Phomop.l. sp. estava associado ao teci
do doente em observações diretas e em isolamentos "in vitro".
Sobre as lesões. ocorrem esporos « (8,5 X 4.1 8 lJ~. Em agar +

talo de cupuaçuzeiro, ocorrem esporas 1;1:,(7,5 x 4,8 lJmJ e
(24,7 x 4,8 lJm).Em testes de patogenicidade em folhas destac~
das e em mudas, o patógeno foi reisolado das lesões e está se~
do preservado na Micoteca do Laboratório de Fitopatologia do
CPATU. Este é o prí.meírc registro de Phomopeis sp. em cupuaç~
zeiro.
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